
OS BASTIDORES DE UM MUSEU EM NOVE EPISÓDIOS

Nove vigilantes-rececionistas do Museu Nacional de Arte Antiga convidam visitantes e público em 
geral a apreciar 11 obras da sua preferência integradas na exposição permanente, numa apresentação 
que cruza arte, quotidiano e biografia. Cada episódio é um documentário narrado em primeira pes-
soa, com uma duração variável entre os 10 e os 20 minutos, refletindo diferentes temas evocados 
pelas personalidades, experiências e opiniões dos protagonistas.

apoio mecenas para a educação e ciência

prémio para projeto
e conteúdos digitais



“Julgamento Final” 
Com Álvaro Costa
Data: 05/2022
Duração: 14’43’’

Álvaro Costa chegou ao MNAA em 2016, apesar 
de muitas tardes, na infância, terem sido pas-
sadas no jardim do Museu a desenhar. Os temas 
da pintura  “Julgamento Final”, preferida de Ál-
varo, refletem o seu sentido de dever e res-
ponsabilidade. No desempenho de diversas fun-
ções (vigilante, rececionista e coordenador), 
vê-se confrontado com desafios e imprevistos 
que lhe deixam muitas histórias para contar.

“Virgem com Menino”
Com Carla Pereira
Data: 08/2022
Duração: 12’45’’

Carla Pereira está no MNAA desde 2017. Aprecia 
a tranquilidade do trabalho de vigilância, sem 
descurar a constante atenção ao visitante. 
Contudo, nem sempre tudo corre bem e nos im-
previstos apenas Carla e os colegas podem as-
segurar que as portas do Museu ficam abertas. 
Deixa-se encantar pelas obras, até por aque-
las que já conhece bem, divulgando-as assidua-
mente dentro e fora do museu, nas suas redes 
sociais. Esse encanto é maior por uma escultu-
ra em particular, uma figuração da Virgem Ma-
ria, que todos os dias lhe sorri com ternura.

“Vista de Lisboa”
Com António Machado

Data: 07/2022
Duração: 14’17’’

António Machado chegou ao MNAA em 2015. Re-
sidente na Amadora, todos os dias redescobre 
Lisboa não a caminho do trabalho, mas na pai-
sagem oitocentista pintada por José Pinhão de 
Matos. O vigilante não sabe ao certo porque 
gosta desta obra; serão as cores, o detalhe, a 
dimensão? No seu trabalho, as conversas com 
os visitantes enchem-lhe os dias da mesma for-
ma que a pintura lhe enche os olhos. São eles 
que o protegem do desgaste e da monotonia.

“Inferno”
Com Dulce Gonzaga

Data: 10/2022

Duração: 10’38’’
Dulce Gonzaga veio trabalhar para o MNAA em 
2006, mas a primeira vez que entrou no museu foi 
quando tinha 5 anos, pela mão do seu avô. Criada 
às portas do Jardim 9 de Abril, deparou-se numa 
dessas visitas com a infame pintura “Inferno”. 
Mais curiosa do que assombrada, regressa anos 
mais tarde, como funcionária, para redescobrir 
aquela imagem que a “acompanha desde sempre”.

SINOPSES



“Jubaco & Polvorinho”
Com Paulo Almeida

Data: 11/2022
Duração: 10’30’’

Paulo Almeida passou pelo MNAA em 2014 e re-
gressou em 2019, quando integrou o quadro efe-
tivo de assistentes técnicos. Enquanto vigilan-
te, tem estudado apaixonadamente a coleção 
permanente à sua guarda. Quando as suas peças 
preferidas, um JUbako e um Polvorinho de laca 
japonesa, são retiradas para manutenção, Pau-
lo segue-as até às reservas do museu… E nós va-
mos com ele.

“As Tentações de Santo Antão”
Com Paulo Pires

Data: 02/2023
Duração: 13’21’’

Os dias de Paulo Pires alternam entre as longas 
horas de guarda às peças e o reboliço do ser-
viço de expediente, que exigem que “ande sempre 
de um lado para o outro”. No Museu Nacional de 
Arte Antiga é raro encontrá-lo parado no mes-
mo sítio, mas neste Episódio 8 de “À Nossa Guar-
da” detém-se perante as famosas “Tentações de 
Santo Antão”, de Jheronymus Bosch, um quadro 
que está para além daquilo que achava possível 
imaginar.

“Adoração dos magos”
Com Jeanine Baptista
Data: 09/2022
Duração: 13’37’’

Jeanine Baptista veio de Ponta Delgada, do Mu-
seu Carlos Machado, em 2021. As peças com que 
se cruza todos os dias, agora no MNAA, dão asas 
à sua imaginação, mas é o efeito hipnótico (e qui-
çá sobrenatural…) com que Domingos Sequeira 
pinta a luz divina em “A Adoração dos Magos” 
que verdadeiramente encanta Jeanine.

“Pote & Anunciação” 
Com Paulo Pinheiro
Data: 12/2022
Duração: 13’37’’

Paulo Pinheiro tem desde a infância uma gran-
de necessidade de descoberta. Vindo de Aveiro 
em visita, a primeira entrada num grande museu 
foi precisamente no MNAA, aos 14 anos. Regressa 
anos mais tarde como voluntário no apoio ao 
restauro e acaba por efetivar como vigilante-
-rececionista em 2015. Não tem peças preferidas, 
mas a associação de um pote numa pintura reta-
bular a uma peça de cerâmica chinesa motivam 
uma apresentação curiosa e evocam temas que 
fascinam Paulo, como a contemplação, a paz e a 
descoberta pessoal.
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“Biombos Namban”
Com Pedro Miranda
Data: 05/2023
Duração: 19’17’’

Desde 1996 no MNAA, Pedro Miranda é um dos fun-
cionários mais antigos da instituição. Viu as pa-
redes transformarem-se, colegas a chegar e a 
partir, novas aquisições, peças antes e depois de 
longos restauros, dezenas de exposições tem-
porárias e centenas de milhares de visitantes. 
Durante dezassete anos desse percurso, foi o 
guardião do museu à noite e, pela sua experiên-
cia, as peças não ganham vida como acontece 
no cinema. Em vez disso, o Museu perde a vida 
que lhe é essencial, a vida que os visitantes lhe 
trazem cada vez que as portas se abrem de ma-
nhã, como um pulmão que se abre para respirar. 
A única coisa que não mudou, segundo Pedro, 
foi o Piso 2 e é lá que, intocadas, permanecem as 
peças que escolheu como preferidas - os famo-
sos biombos Namban.

https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451

SOBRE O MNAA
MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA

Criado em 1884, o Museu Nacional de Arte Anti-
ga alberga a mais relevante coleção pública 
do País: pintura, escultura, artes decorativas 
(portuguesas, europeias e da Expansão), desde a 
Idade Média até ao século XIX, incluindo o maior 
número de obras classificadas como “tesouros 
nacionais”. Entre elas, destacam-se os Painéis de 
São Vicente, de Nuno Gonçalves (séc. XV), a Cus-
tódia de Belém, de Gil Vicente (1506), os Biombos 
Namban (final do séc. XVI), as Tentações de San-
to Antão, de Bosch (início do século XVI), entre 
outras.

Instalado no Palácio dos Condes de Alvor, na rua 
das Janelas Verdes, o mnaa e o seu jardim (com 
restaurante e esplanada) gozam de uma excecio-
nal vista sobre o Rio Tejo e o porto de Lisboa. 

SINOPSES



Nota de intenções

A série “À Nossa Guarda” consiste em 9 documentários de curta duração (10’-20’), divulgados digitalmente 
nos canais de comunicação do Museu Nacional de Arte Antiga, nos quais os assistentes técnicos do Mu-
seu, vigilantes-rececionistas, convidam a uma apreciação informal de obras de culto à sua escolha. É uma 
série que pretende dar voz aos guardiões do património - tanto material como imaterial, pois as histórias 
que partilham são documentos culturais relevantes - e, ao mesmo tempo, valorizar o seu trabalho na 
garantia de acesso às coleções nacionais. É, acima de tudo, um projeto humano e intimista que pretende 
mostrar ao público a importância destes papéis.

Refletindo o testemunho narrado que guia o 
espetador pela narrativa de cada episódio, “À 
Nossa Guarda” é um título em primeira pessoa, 
que reforça o ponto de vista que a série assume 
e a intenção de dar a voz aos guardiões diários 
da arte. Contudo, num duplo sentido textual, 
o título é também uma dedicatória ao seu tra-
balho e contributo. É um projeto que, tendo em 
última análise o objetivo de valorizar a arte, 
deseja valorizar também aqueles que a cuidam 
e asseguram a sua apreciação para todos nós. É 
um documento que pretende demonstrar a im-
portância dos cargos da função pública e dos 
assistentes técnicos.

Muitas das histórias partilhadas são testemu-
nhos em primeira mão daqueles que, na linha da 
frente, convivem com situações positivas e ne-
gativas ilustrativas dos desafios sistémicos da 
coordenação e manutenção das instituições 
culturais. Muitas das aventuras vividas por es-
tes vigilantes nascem em consequência direta 
da carência de pessoal para assegurar o bom 
funcionamento dos museus nacionais.

O papel do vigilante assenta no ponto de en-
contro entre os serviços de guardaria e aten-
dimento ao público, uma duplicidade que con-
trapõe a prevenção à resolução de problemas. 
O trabalho requer uma postura de equilíbrio 
sobre uma linha ténue entre cenários de gran-
de contraste: grandes afluências de públi-
co opõem-se a longas horas de vazio, durante 
as quais lhes resta a companhia dos colegas e 
das obras que guardam. Há um peso emocional 
grande ligado a este contraste de ambientes. 
Um dos objetivos desta série é perceber como 
diferentes pessoas lidam com esta dinâmica e 
qual a influência das obras de arte nessa roti-
na tão díspar. 



Nota de intenções

Várias perguntas se levantaram quando pensámos no que significa ser vigilante no Museu Nacional de 
Arte Antiga:
 - Que histórias nascem da interação com os visitantes?
 - Como lida cada um deles com a inércia, com a lenta passagem do tempo e com o cenário peculiar que os rodeia? 
 - Serão as peças da coleção uma companhia que os protege da monotonia?
 - Será que o repetido contacto com esses objetos é uma experiência que se desgasta ou há uma renovação 
constante, motivada pela descoberta de novos pormenores?
 - São as peças da coleção objetos que lhes trazem conforto, inspiração e que motivam a descoberta?
 - Qual o contacto que mais os enriquece? Aquele com as obras de arte ou com os visitantes?
 - Como se mantém o equilíbrio entre a concentração e a abstração, nas dicotomias que a rotina impõe?
 - Antes de serem vigilantes, já foram visitantes no Museu?
 - O que os trouxe até aqui?

Podemos dizer que o ponto de partida para a produção desta série foi procurar respostas para todas es-
tas perguntas.

https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451

Há uma perceção cultural de que ser vigilante é apenas estar “parado numa sala” a observar, perceção 
essa que subvaloriza os desafios inerentes ao exercício da função - saber manter uma postura comunica-
tiva e disponível, mas sempre alerta e impermeável ao peso da inércia e dos períodos em que pouco ou nada 
acontece. Como lida cada um dos vigilantes com esse delicado balanço?



processo de PRODUÇÃO DA SÉRIE

“À Nossa Guarda” surgiu como uma sequela da 
série documental produzida em 2021 pela mesma 
equipa criativa, “Dar a ver. A escolha do conser-
vador.”, na qual os curadores das várias cole-
ções selecionavam e apresentavam peças da re-
serva do museu. Nesse conjunto de 10 episódios, 
igualmente divulgados nas redes sociais e nas 
plataformas online do MNAA, tanto os visitan-
tes do museu como o público em geral puderam 
conhecer peças que, por limitações espaciais e 
motivos de curadoria, geralmente se encon-
tram inacessíveis a todos nós. Com cada peça 
levantou-se o véu sobre as mais curiosas histó-
rias, cada uma delas uma viagem a outro tempo 
e a outro lugar. 

A gravação dos depoimentos marcou o seguinte 
passo na produção dos documentários. Indivi-
dualmente, cada vigilante foi entrevistado de 
uma forma informal pela equipa de produção 
(realizador, diretora de fotografia e diretor 
de som), servindo essa mesma conversa como 
método de investigação acerca do porquê das 
suas escolhas. Igualmente serviu esse primei-
ro passo para abrir as portas a um ambiente de 
maior familiaridade entre a nossa equipa e os 
protagonistas de cada filme.

Após essa incursão, no estilo de uma visita guia-
da, às áreas mais misteriosas e restritas do 
MNAA, fez sentido regressar às salas de expo-
sição permanente. O ponto de vista, desta vez, 
seria muito mais pessoal.

Num primeiro momento, o MNAA estendeu o con-
vite a todo o corpo de vigilantes-rececionis-
tas em funções (à data de Fevereiro de 2022). 9 
funcionários aceitaram participar de forma 
voluntária, escolhendo depois, sem quaisquer 
restrições e autonomamente, uma peça que 
lhes interessasse apresentar. Após a escolha, 
cada um enveredou, também com total liberda-
de, pelos seus próprios processos de pesquisa. 
Para alguns, a observação de todos os dias foi 
suficiente para falar das peças que mais gosta. 
Outros recorreram aos serviços de educação 
do MNAA, à coleção da biblioteca e aos próprios 
colegas, com quem trocaram dicas e impres-
sões. Houve quem optasse por uma investigação 
aprofundada e quem preferiu simplesmente fa-
lar daquilo que sente de uma forma espontânea. 
Todas as formas foram eficazes e produziram 
resultados muito ricos quando chegou o mo-
mento de partilha dos testemunhos.



processo de PRODUÇÃO DA SÉRIE

Não ficando por aí, cada diálogo teve diferentes ramificações, sendo abordados diversos temas:
 - A relação de cada um com a arte em geral;
 - A sua experiência profissional, refletida em histórias específicas e particulares; 
 - Opiniões, críticas e desejos para um museu mais rico e funcional;
 - A relação com a passagem do tempo durante o serviço;
 - A dicotomia entre o frenesim da afluência de visitantes e a monotonia dos tempos mortos;
 - A importância do contacto com os visitantes;
 - A história e evolução do museu vista de dentro;
 - O convivência entre colegas;
 - As suas experiências no MNAA enquanto visitantes;
 - A sua relação pessoal com a instituição;
 - A entrada para o quadro do ponto de vista de quem conhecia o museu VS o ponto de vista dos que o 
    vieram a descobrir.
 - Os processos de contratação;
 - A importância da formação interna;
 - Apelos e convites ao público em geral.

https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451

Articulando-nos com os próprios em função da logística do seu serviço e maioritariamente filmando um 
episódio de cada vez, seguimos o dia a dia destas pessoas que, com a sua boa vontade e espírito de partilha, 
foram não só permitindo a intrusão das nossas câmaras no seu quotidiano, como também foram contri-
buindo com ideias, sugestões e até com imagens do seus arquivos pessoais. A partir do momento em que o 
constrangimento de estar à frente de uma câmara foi quebrado, a naturalidade com que executaram as 
suas tarefas no dia a dia permitiu pintar com ações aquilo que já tinham partilhado por palavras. Pro-
curámos captá-los em momentos de conforto, convidando-os a revisitar espaços preferidos dentro do 
museu e a participar em eventos de interesse, mas também no pleno frenesim dos momentos mais intensos 
e desgastantes do dia de trabalho. Houve ainda espaço para “brincar”, introduzindo pequenas encena-
ções, recriações de memórias ou momentos de interação com peças e colegas que ajudaram a criar a 
ideia de um todo, uma linha narrativa transversal a todos os episódios.

Cada resposta permitiu a construção de um guião e estabelecer um tema e um tom para cada episódio, es-
truturando-o através da prioritização, durante o processo de filmagem, dos momentos da rotina que 
melhor ilustrassem o perfil de cada um. Dessa forma, durante uma segunda fase de produção que durou 
vários meses, acompanhámos a rotina de cada vigilante, mas não de uma forma aleatória - foi necessário 
que cada momento filmado viesse a servir uma narrativa pré-estabelecida.



os bastidores de um museu em 9 episódios

Vistos em sequência, os episódios somam narrativas que documentam os bastidores de um museu, mostran-
do, através de múltiplas frentes do serviço (atendimento ao cliente, bilhética, coordenação de funcioná-
rios, trabalho de expediente, manutenção técnica, serviço de loja, vigilância diurna e noturna), o respi-
rar diário (e noturno) da instituição, como uma tapeçaria da vida num museu. Para reforçar essa intenção 
de mostrar não apenas as peças individuais, mas o global, procurámos ter em cada episódio momentos de 
encontro, interação e cooperação entre os vários protagonistas - que não dissessem necessariamente 
respeito apenas ao serviço, mas também à convivência, ao contacto informal e às chamadas “fatias de 
vida” da rotina laboral entre colegas.

De forma semelhante, tentámos que cada episódio ocupasse uma área geográfica específica do museu e 
mostrasse, em segundo plano, a coleção temática dessa zona. Dada a sua dimensão, tornava-se impossível, 
em episódios individuais, fazer uma cobertura global que fizesse justiça à pluralidade de espaços e peças 
do MNAA. Nesse sentido, aproveitámos essa oportunidade para fazer uma visita guiada gradual e episó-
dica pelos vários pisos e coleções, uma revelação capítulo a capítulo que trouxesse novidade para os 
espetadores a cada filme lançado. Assim sendo, para além dos elementos em primeiro plano - o protago-
nista e a peça escolhida - também o cenário de fundo vai mudando e novos elementos se vão descobrindo 
ao longo da série. Mais uma vez, apesar das narrativas dos episódios serem autónomas e de certa forma 
antológicas, retém-se a ideia de que, no conjunto, a série acaba por pintar um quadro representativo do 
todo. Excecionalmente, o último episódio pretende somar tudo o que vimos anteriormente, como forma 
de completar o ciclo e referenciar a variedade de funções que o protagonista, Pedro Miranda, já exerceu 
no Museu (uma vez que é um dos funcionários mais antigos da instituição). Nessa lógica, cada episódio tem 
o seu próprio tema, sempre evocado pela personalidade do respetivo protagonista.

https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451



os temas

Sendo assim, podemos dizer que cada episódio se foca nos tópicos:
Episódio 1  - O dever, a responsabilidade e as vicissitudes do serviço;
Episódio 2 - A solidão, a monotonia e a importância do contacto com as pessoas;
Episódio 3 - A tranquilidade que se sente no trabalho de vigilância e a contemplação;
Episódio 4 - O poder que a arte tem sobre a nossa imaginação;
Episódio 5 - A memória, a nostalgia e a relação com uma obra de arte a longo prazo;
Episódio 6 - O fascínio pela técnica, a perícia e a habilidade do ofício;
Episódio 7 - A vontade de descoberta e a aprendizagem;
Episódio 8 - A arte que nos faz abrandar;
Episodio 9 - O museu como uma casa.

A forma como as pessoas olham para as peças diz tanto sobre os objetos como sobre si próprias. a apre-
ciação de cada um sobre a obra eleita é um catalisador para os conhecer através das suas sensibilidades, 
interesses e preocupações. A expressão “A beleza está nos olhos de quem vê” resume essencialmente o 
objetivo da série - interessou-nos filmar tanto a obra como o seu reflexo nos olhos de quem a estuda, 
adora e guarda. Acima de tudo, “À Nossa Guarda” é sobre as mais puras formas de viver a arte, através do 
encontro casual, sensorial ou emotivo. O que nos leva a gostar de arte? Como pudemos constatar, essa 
apreciação pode vir de muitos lugares: amor à primeira vista, memórias de infância, deslumbre pela técni-
ca, descoberta de pormenores, temas que nos sensibilizam ou um efeito hipnótico inexplicável. Às vezes, 
esse gosto é puro por ser inexplicável.

https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451



FICHA TÉCNICA
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Formato de Exibição | Digital Apple ProRes 4K / Digital h264 4K
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https://vimeo.com/showcase/9889636
http://www.museudearteantiga.pt/educacao/mnaa-em-casa/a-nossa-guarda-a-escolha-de-quem-cuida
http://www.museudearteantiga.pt/education/in-our-care-the-keepers-choice
https://www.youtube.com/@mnaacomunicacao
https://www.facebook.com/watch/273110967608/942986423233451


